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INTRODUÇÃO

O bioma Cerrado está sendo ameaçado pelo aumento de
áreas cultivadas e pastagens, com a destruição e a frag-
mentação da vegetação original, assim reduzindo os habi-
tats dispońıveis e acrescentando bordas a uma paisagem
até então cont́ınua (Scariot e Sevilha, 2005). Este quadro
é agravado pelo uso do fogo, que pode ser provocado por
causas naturais, como descargas elétricas, mas que, predom-
inantemente, ocorre por ação antrópica, sendo usuais du-
rante a estação seca para manejo de pastagens(França et al.,
007). Geralmente o uso do fogo é feito com pouco ou nen-
hum controle e, frequentemente, alcança os remanescentes
florestais, destruindo esses ambientes naturais. O efeito de
uma queimada está associado à habilidade das espécies em
sobreviver, devido à morte das populações naturais ou parte
dela.

A famı́lia Drosophilidae, pertencente a ordem Diptera, por
possuir indiv́ıduos pequenos, abundantes, com um ciclo de
vida curto, e facilmente coletados e manipulados, além de
ser extremamente senśıvel às mudanças das condições do
seu habitat (Tidon, 2006), podem auxiliar como um organ-
ismo modelo no estudo do impacto do fogo no Cerrado,
principalmente por estar amplamente associada às espécies
vegetais, já que a alimentação dos adultos e criação de suas
larvas ocorre em partes de vegetais em decomposição (Car-
son, 1971). Suas espécies habitam todas as regiões bio-
geográficas do mundo e, das 3952 espécies descritas (Bächli,
2009), foram registradas 304 espécies em diferentes biomas
no Brasil (Gottschalk et al., 2008). No estado de Mato
Grosso, até então, apenas 48 espécies foram registradas
(Blauth e Gottschalk, 2007).

OBJETIVOS

Assim, o presente estudo tem como objetivo verificar a
restauração da assembléia de Drosophilidae (Diptera) após

uma queimada em um fragmento de Mata Estacional
Semidecidual no munićıpio de Tangara da Serra-MT.

MATERIAL E MÉTODOS

1 - Área de coleta

O fragmento de Mata Estacional Semidecidual, onde as co-
letas foram realizadas, localiza - se próximo ao Campus
da Universidade do Estado de Mato Grosso de Tangará da
Serra-MT (14º39’05”S; 57º25’25”W). Situado em uma ma-
triz de pastagens, o fragmento possui aproximadamente seis
hectares e uma vegetação secundária pouco desenvolvida em
vários pontos. O fragmento sofreu uma queimada no dia 28
de agosto de 2008, que atingiu todo o sub - bosque e ser-
rapilheira.

2 - Metodologia de amostragem e identificação dos
drosofiĺıdeos

As coletas começaram quinze dias após a queimada e
prosseguiram mensalmente até 08 de dezembro de 2008, to-
talizando quatro amostragens. Para as coletas foram us-
adas 20 armadilhas, confeccionadas segundo Tidon e Sene
(1988), distribúıdas em três linhas paralelas distanciadas
pelo menos 60 metros entre si, duas com cinco e uma com
dez armadilhas. As linhas foram dispostas a uma distância
média de 30 metros entre si e fixadas a um metro e meio
do solo, permanecendo em campo por três dias. Foi uti-
lizada banana enriquecida com fermento biológico (Saccha-
romyces cerevisiae) como isca.

Os drosofiĺıdeos coletados foram identificados com o aux́ılio
de microscópio estereoscópico em aumento de 7 a 42 vezes
com base na sua morfologia externa, com aux́ılio de liter-
atura especializada (Freire - Maia e Pavan, 1949; Markow e
O‘Grady, 2005). No caso das espécies cŕıpticas, os machos
foram dissecados para identificação em ńıvel de espécie, se-
gundo a técnica de Wheeler e Kambysellis (1966), modifi-
cada por Kaneshiro (1969).

3 - Análises dos dados
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Para a comparação das amostras obtidas nos diferentes
meses, foi medida a diversidade alfa com os ı́ndices de
heterogeneidade de Shannon - Wiener para estimar a di-
versidade, o ı́ndice de Smith - Wilson para estimar a eq-
uitabilidade (homogeneidade na abundância das espécies
coletadas), e constrúıda curvas do coletor para avaliar a
riqueza e a suficiência amostral. Além disso, foi feito um
dendograma UPGMA baseado no ı́ndice de similaridade de
Morisita - Horn, para agrupar as coletas quanto a sua sim-
ilaridade ao longo dos meses amostrados, estimando a di-
versidade beta. Este ı́ndice agrupa as amostras tanto pela
composição de espécies, como, principalmente, pelas suas
espécies dominantes. Para a comparação, foram utiliza-
dos os resultados obtidos em um levantamento prévio, no
mesmo fragmento, feito nos meses de junho e novembro de
2007 (Lima, 2008).

RESULTADOS

Nas coletas foram constatados quatro gêneros de
drosofiĺıdeos-Drosophila,Rhinoleucophenga,Scaptodrosophila
e Zaprionus. Nas duas amostragens anteriores à queimada,
realizadas em 2007, estes mesmos gêneros foram coleta-
dos, totalizando 1502 e 2110 indiv́ıduos, nas épocas de
seca (L1) e chuva (L2), respectivamente (Lima, 2008). No
peŕıodo de seca foram amostradas 18 espécies, com maior
abundância de D. malerkotliana com 21.84% da coleta
e, no peŕıodo chuvoso, foram amostradas 28 espécies, com
maior abundância de Z. indianus com 35.64% da coleta.
Após a queimada, foram amostrados e triados 4971 in-
div́ıduos, sendo 733 na primeira coleta com 14 espécies
(MQ1), 1788 na segunda coleta com 15 espécies (MQ2),
950 na terceira coleta com 15 espécies (MQ3) e 1500 na
quarta com 13 espécies (MQ4). Drosophila simulans foi
a espécie mais abundante para a primeira com 45.02% e
segunda coletas com 49.22% e S. latifasciaeformis para
terceira e quarta coletas com 30.11% e 46.00% respectiva-
mente.
O ı́ndice de heterogeneidade de Shannon - Wiener mostrou
que as coletas antes da queimada foram mais diversas (M1=
3,04; M2 = 2,81) que após a queimada (MQ1= 2,41; MQ2
= 2,38; MQ3 = 2,21; MQ4 = 2,21). Por outro lado, os val-
ores do ı́ndice de equitabilidade de Smith - Wilson antes da
queimada foram menores (M1 = 0,12; M2 = 0,13), quando
comparado com os observados após a queimada (MQ1 =
0,21; MQ2 = 0,14; MQ3 = 0,15; MQ4 = 0,16). Assim, o
padrão observado para os ı́ndices de diversidade variaram
mais em função da riqueza de espécies do que da equi-
tabilidade, onde a curva do coletor evidencia que, após a
queimada, o número de espécies não alcançou os valores
obtidos na época de seca ou de chuva antes da mesma (Lima,
2008). Ainda, a curva apresenta uma redução na taxa de
acréscimo das espécies, indicando suficiência amostral fa-
vorável aos nossos estudos.
O dendograma UPGMA, baseado no ı́ndice de similaridade
de Morisita - Horn, evidenciou maior similaridade na com-
posição de espécies de Drosophilidae entre as coletas de seca
e chuva feitas antes da queimada (L1 e L2), entre as de
setembro e outubro após a queimada (MQ1 e MQ2) e entre
as de novembro e dezembro após a queimada (MQ3 e MQ4).

Os dados indicam que, mesmo quatro meses após a
queimada, o fragmento ainda não suporta comunidades com
a mesma diversidade presente antes do incidente, apresen-
tando uma menor riqueza de espécies. Este fato pode es-
tar ocorrendo devido à perda de recursos vegetais utiliza-
dos pelos membros da famı́lia Drosophilidae, já que estas
moscas estão amplamente associadas às espécies vegetais,
se alimentando de frutos e outras partes das plantas, e lev-
eduras encontradas nos mesmos (Carson, 1971). Essas mu-
danças nas condições microclimáticas afetam a diversidade
de Drosophilidae, uma vez que as espécies desta famı́lia re-
spondem bem a tais fatores(Tidon et al., 2003; Tidon, 2006).
A baixa umidade local pode estar influenciando o cresci-
mento de microorganismos decompositores utilizados na al-
imentação de diversas espécies de drosofiĺıdeos (Medeiros,
2006), o que leva a uma diminuição na riqueza dos mesmos.

CONCLUSÃO

A estrutura da assembléia de Drosophilidae local se al-
terou, como esperado, após a queimada, possivelmente em
decorrência das mudanças na composição vegetal do ambi-
ente e do microclima. A continuação do estudo é determi-
nante para uma melhor avaliação do processo de restauração
da fauna de Drosofiĺıdeos do fragmento.

REFERÊNCIAS
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